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O propósito estratégico do PDS 2013-2015 é a coesão social em Lisboa, para o qual contribuem 

5 desafios orientadores 

Desafio 1. Território da Cidadania Organizacional 

 

Desafio 2. Cidade Inclusiva 

 

Desafio 4. Empreendedorismo Social 

Desafio 5. Cidade das Redes de  Inovação  Social 

Desafio 3. Cidade Saudável 
Lisboa  

Cidade da Coesão Social 



Desafio 1.  

Desafio 2.  

Desafio 5.  

Cidade das Redes de  Inovação  Social 

Grupo de Missão  - Elaboração do Referencial Estratégico da Rede 

Social de Lisboa de suporte ao Plano de Desenvolvimento Social   

Desafio 3.  

Desafio 4.  

A acção do Referencial Estratégico está incorporada no desafio 5, contudo, pelo enfoque que 
tem na missão geral do PDS, apresenta-se transversal aos restantes desafios  



…pretende-se assim com este instrumento: 

 

 

 

O Referencial Estratégico é um instrumento que incorpora as linhas de orientação para a 

monitorização do desenvolvimento social de Lisboa 

 monitorizar e avaliar a evolução das condições sociais e económicas no concelho de Lisboa. 

 avaliar a forma como a cidade enfrenta o desafio da inclusão social em consequência de 

acções de nível local mas também das políticas e medidas de âmbito nacional e europeu, 

contribuindo para a avaliação e definição de políticas e medidas nos três níveis. 

 fomentar o reforço, redefinição ou introdução de actividades e prioridades no decurso da 

vigência do Plano de Desenvolvimento Social (PDS) 2013-2015 e na preparação do plano 

seguinte, promovendo a  sua articulação com outras intervenções estratégicas. 



O Referencial Estratégico pretende também aferir de que modo o combate à pobreza e exclusão 

social está presente nas acções desenvolvidas 

…distinguindo o carácter preventivo, reparador e de emergência adoptado 

sem pôr em causa a necessidade das medidas de emergência, obviamente essenciais em 

determinadas circunstâncias e mesmo necessárias para que outras acções ganhem fôlego, as 

medidas directamente dirigidas às causas da pobreza (as mais imediatas e as mais 

profundas), de carácter preventivo e estruturante, deverão assumir um papel 

determinante na acção da Rede Social de Lisboa. 



Tendo como base os princípios da Coesão Social e da Luta Contra a Pobreza e Exclusão foram 

identificados critérios de referência, domínios e indicadores 

Critérios de 

Referência 

os critérios de referência pretendem destacar algumas condições que, 

a serem asseguradas, deverão melhorar a qualidade dos 

resultados da intervenção por referência ao seu objectivo geral. 

Domínios 

Estratégicos 

dimensões consideradas fulcrais na avaliação dos processos de 

inclusão social e que constituem base essencial para a promoção 

de uma cidadania plena. 

Indicadores 

sinalização de indicadores estratégicos que permitam monitorizar as 

alterações de fundo, estruturais, que se verifiquem no que se refere à 

procura da coesão social, permitindo avaliar os progressos feitos 

nesse caminho. 



A Governança e a Efectividade e Equidade dos resultados das acções desenvolvidas são os 

critérios de referência que servirão de base à análise do PDS 

Critérios de 

Referência 

 Governança: governação partilhada e participada em torno de um projecto 

comum. Deverá estar presente em todos os momentos – concepção, execução, 

resultados – e em todo o processo avaliativo. 

 Efectividade e equidade dos resultados: que deverão ser avaliados pela sua 

capacidade em alterar efectivamente as condições de vida das pessoas, 

nomeadamente das mais vulneráveis, provocando mudanças efectivas e 

duradouras, promovendo a sua autonomia. 

 



Os domínios estratégicos identificados encontram-se de acordo com a consensualização 

adoptada a nível europeu, tendo igualmente em conta as especificidades locais 

Domínios 

Estratégicos 

 Rendimentos/Meios de Vida: acesso a um rendimento que assegure a 

aquisição de bens e serviços considerados aceitáveis numa dada comunidade. 

 

 Mercado de Trabalho: participação no mercado de trabalho assegurando 

não apenas uma fonte de rendimento mas também uma base de sustentação da 

auto-estima e do sentimento de utilidade. 

 

 Educação/Qualificação: acesso à educação/qualificação, a um percurso 

educativo apropriado e à aprendizagem ao longo da vida. 

 

 Saúde: acesso à saúde, na medida em que uma saúde deficiente é um contributo 

determinante para a produção, manutenção ou agravamento de situações de 

pobreza e exclusão. 

 
 Habitação: usufruto de uma habitação digna, o que implica acesso à 

habitação e capacidade de a manter. 



Os indicadores de referência, identificados de acordo com os domínios, âmbito geográfico e 

periodicidade, apresentam um conjunto de desafios que exigem respostas alternativas 

Indicadores 

Dados com dimensão nacional ou regional e  colectados a 10 anos:  substituir 
esses indicadores por outros que permitam fazer uma aproximação à 

informação pretendida, através de dados de recolha administrativa ou de 

estimativas especialmente produzidas com este objectivo. 

Falta de percepções subjectivas: complementar com dados de carácter 

qualitativo. 

 

Não captam alterações rápidas das condições de vida : articular com outros 

que permitam detectar rapidamente sinais sobre a evolução das condições 

de vida das pessoas e famílias. 

 

 

 



A operacionalização do Referencial Estratégico conta com várias fases que se revelam fulcrais 

para o sucesso da sua implementação 

 Fase de consolidação de procedimentos 

Participação de entidades até agora não comprometidas neste processo; 

 

Agilização dos processos de recolha e tratamento de informação; 

 

Estabilização da informação a recolher ao longo do tempo. 

 Fase de articulação com o PDS 

Assegurar que nos momentos de avaliação os Grupos de Missão avaliem as suas 

actividades/produtos de acordo com os critérios de referência, os domínios estratégicos e o 

seu posicionamento face ao combate à pobreza e exclusão social; 

 

Integrar no PDS 2013-2015 actividades que já se desenvolvam no concelho de Lisboa e que 

permitam vir a colmatar lacunas em alguns dos domínios que neste momento se encontram a 

descoberto. 

 Fase de acompanhamento e avaliação 

A monitorização de uma base estável de indicadores, envolvendo todos os Grupos de Missão, deverá 

ser implementada em estreita colaboração com a Comissão Executiva da Rede Social. 

 



Depois da fase de definição e estruturação do Referencial Estratégico realizada em 2013, este 

será o ano de operacionalização deste instrumento 

Fases 

Estabilização das fontes – estabelecimento de protocolos 

Substituição de indicadores âmbito geográfico 

Articulação com dados qualitativos  

Trabalho e articulação com Grupos de Missão 

Estabilização da bateria de indicadores  

Recolha dos dados de partida (2011) – retrato de partida 

Definição dos valores de referência (2020)  

Início da monitorização (no 7º mês, após aprovação pela Rede Social) 
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